
wága

PUBUCÃ-3E ÁSTERAS E SEXTAS FEIRAS.
Proprietário, Redactor principal e Editor responsável—o bacharel Augusto Clemente de Souza Geão.

......................................... 2í.6Ó0 — COM BSTvMPILHA.......................................................................... 25880)
SB1S ,n./,r.~ ......................................... 1^3 IO. -COM ltST\MI-|LHA.........................................................................

TH ES MESES ....>.......................... 700 COM ESTAMPILHA......................................................................... 8 iO 1

XUMBKO AVULSO.......................................................................................................................... 40
AnnuncioS por linha..............................     ’ ' ***30
ReFETIÇÍO................................................................................................................................... ...............................................................

Assigna-se e vende-se nesta typographia. Rua Nova n. 42. — Correspondências d’interessn particular são pagas. — Toda a correspondência deve ser dirigida" ao escriptorio da' rcdaccão da* Gazeta 
de Braga. lbia_ Nova n. 12-- Quando ok es.01,1!:1105 Iorai|i Hn natureza, que impliquem responsabilidade, é in-cessario rec iidieciumnto de tabelião. — As assignaturas serão pagas á recepção do 4. nume,o.

NUM- 9- f t X'Aj . . - , DE TE7EO c • ANNO

■sssrs-z^-»-
O homem, a quem a voz pn- 

b’ica e a impren a a:cusa de ter 
mandado assassinar cobardemenle 
na ene uzilhud i d’ S iiubm um ci
dadão prestante e benemerito, ain
da se conserva no seu posto de 
general ? !

O governo, que ahi preside aos 
destinos do nosso paiz, terá em 
tão pouca conta a opinião pnblia 
e a moralidade, que não mande 
intentar o re pectivo processo con
tra o homem, embora de elevada 
posição, accusado do mais horren
do c abominável dos crimes?

O infeliz e desvalido da fortu
na, o accusado d'inte.rm >diarn> nes
te tenebroso crime foi condemnado 
á forca, e lá findou seus dias 
ifuma enxouvia das cadeias do Li
moeiro, em quanto que o que é 
apontado como auctor principal, o 
man.d<indç do crime, esse passeia 
impune, mostra o peito coberto de 
condecorações, que lhe encobrem 
as salpicadellas de sangue da des
ditosa viclima de Sontulhol E este 
homem assim accusado peia voz 
publica, e pela imprensa, auxiliada 
pelas peças do processo, é proposto 
para o íogar de eommandante ge
ral de artilheria!!!

Ainda mais!
Pendura-se-lhe ao peito a mais 

honrosa das medalhas na occosi o 
em que a imprensa produzia con
tra elle a gravíssima accusação de 
mandante do assassinato de Agosti- 
nho Julio.

O snr. Francisco de Paula Lo
bo d’Avi!a poderá estar innocente. 
Mas dil-o a voz popular, dil-o a 
imprensa, referindo-se aos depoi
mentos de quatro testimuuhas, que 
fôra elle o mandante do atrocíssi
mo homecidio da encruzilbidi de 
S utnlho ! E as mesmas testimu
uhas, que depozeram no processo 
contra o intermediário, que foi con
demnado á forca, depozeram igual
mente contra o snr. Francisco de 
Paula, apontando-o como o muudan 
te do assassinato.

Condecorar um homem man
chado d’esle horrendo crime é um 
aclo de inaudita iinmoralidade, e 
de que o paiz não pode absolver 
o snr. ministro da guerra, a quem 
tínhamos na conta díim [cavalheiro 
respeitador das leis da moralidade 
publica.

Agraciar o snr. Francisco de 
Paula Lobo d’Avila com a meda
lha de ouro pelo seu vulor militar. 
e com a de prata pelos seus bons 
serriços e exemplar comportamento. 
sem elle se justificar da infamante 

accusação de mandante d um assas-, 
sinalo cobarde, é um facto virgem s 
e « sem exemplo na historia das 
nações mais corrompidas ou dos 
governos mais alro.es.—Nem os 
governos funestos do Baixo-Impe- 
rio, nem as cortes dos tvrannos 
mais poderosos pela força e pelo 
impudor, apresentam um preceden
te similhante de desprezo manifes
to pela sensura moral da opinião. »

Não nos admira pois que o snr. 
ministro da guerra conserve ainda 
no seu posto o Iterou de Soiilnlliu. 
se para maior desprezo pela mora
lidade publica, pelo decoro do nos
so paiz, e pe a; accusações da j 
imprensa lhe pendurou ao pescoço ' 
duas medalhas, distintivos da hon-1 
ra, que só deviam ser confnidas 
a homens de immacula ia reputa
ção e de acrysoiadas virtudes.

.Já que o general accirado não 
pediu a sua demissão, para, desas
sombrado do prestygio da sua au- 
cloridade, vir justificar-se, compet- 
tia ao snr. ministro da guerra dar- 
lh’a immediatamente.

E’ o que esperamos, porque nes
tas grav simas accusações não está 
só manchada a honra do snr. Fran
cisco de Faula, está também affron 
tado o decoro e a dignidade do 
nosso paiz.

Esperamos pela justificação do 

snr general Lobo d’Avila, e com- 
nosco a espera lodo o paiz, que 
deseja o triumpho da causa da mo
ralidade.

CORRESPONDÊNCIAS.

Cabeceiras de Basto 2t de 
Dezembro.

(Cor. part. da Gazeta de Braga.)

Acceito e agradeço o convite 
que se me fez para ser aqui o 
correspondente do seu jornal, e 
sempre que haja assumpto para al
guma correspondência, dar-lhe-hei 
mimediatamenle conhecimento do 
que occorrer.

Em todas as minhas correspon
dências evitarei sempre faliar da 
vida privada dos meus conterrâ
neos, não só porque isto me re
pugna, mas porque me sobra ma
téria para as minhas correspondên
cias, analizando, como estou resol
vido, lodos os aclos públicos das 
differentes auctoridades d’esle con
celho, que bem analizados dão um 
excellenta guisado.

O fado mais importante e em 
que mais se falia é a questão, que 
se ventila entre o carcereiro Ben
to 1’olonio, a camara municipal, eSE3ÇÀ9 MTTfSARIA.

(fragmento de cm romance original 
INÉDITO.)

POR

A. B. de Moraes Leal-—Júnior.

Offerecido

Ao illm.0 snr. Augusto Clemente de 
Souza Geão — Bacharel em Direito 

pela Universidade de Coimbra.

II.

As «conversações preambulares» ainda 
não cahirain de todo em desuso; mas ou
tras ha mais na moda, —- as familiares, 
em que o nosso mimoso Garrett nos legou 
com a saudade que inspira a sua memó
ria o primor de estylo que exalta o seu 
génio.

Pena foi que um titulo de visconde es
tragasse um nome por tantos titulos res
peitável. Mas. . . mas não sei que! Va

mos á historia <ie Clementina. — Havemos 
Je |n'incipial-a a coutar, pelo meio. , . ou 
polo fim. . . É uma extravagancia: Imje 
também as extravagancias estão muito em 
mmla : e lauto que não poucos escamlalo.s e 
alguns crimes passam com esse cunho.. .

Tmio é civilisação. . . tudo vae bem, 
graças a Deus, e ã philosophia do século I

Basta de circumloquios: entremos no su- 
pino, e deixemos o futuro a S. Bráz advo
gado das moléstias de garganta !

Clementina, meus caros senhores e se
nhoras, dil-o-hemos já, foi, uma viclima 
das. . . «extravagancias» do snr Antouio 
Matoso ; e este senhor que hoje tem al
guma coisa mais do que «seniioria», foi 
nos seus primeiros tempos um salsa-par- 
rilha, boticário de grandes créditos. . . na 
cidade do Sacramento. Nenhum i utro pha • 
macopola preparava como elle para as me- 
zinheiras suas freguezas e para um barbeiro 
muito entendido de Adaufe as «péjjas» e 
emplastos confortalivos para os sofiiimen- 
tos de «espinhei!» cahida», e que taes! Fm 
cosimentos e «charopes» que elle receitava 
por sua conta e risco. . . ás llatnlenlas e 
beatas de reconhecida virtude e achaques... 
tez o snr. Antonio Matoso, pessoa «muito» 
de hem e excedente boticário, bons inte
resses. Isso fez eile ! Mas na applicação do 
laudano corria fama que tinha elle seus pro
veitos. . .

Pedro Soares, amigo particularíssimo 
do nosso pharmacopola, e negociante de 
laniíicios recommendava aos seus consum- 
midores d» pingas e cainizolis e barretes 
a lelalho, a botica <lo seu compadre.

Sim senhores, Antonio Matoso era com
padre de Pedro Suares: — mais uma razão 
de intimidade.

E como nós bi imos dizendo, na appli
cação do laudano fez o snr. Antonio Mato
so a sua. . . a sua in lependemua, e a rui- 
na e a desgraça de uma familia,

M is o diabo, ás vezes não tem sornno. 
e para divertir-,e laz das suis por inter
venção dos compadres. — Pedro Soares tan
to queria elogiar e encarecer as boas cu
ras e «arte sábia» de seu compadre, que o 
encravou na devassa «Jaucirinha».

Ora não lhes digo nada! . . . imagi
nem os butores o q ie seria do nosso b >- 
ticario-c-irandeiro. assim habilitado para 11- 
zer vi igemlargi no porão da nau dos Quin
tos !. ..

Fatalidade! Pois que!?..O senhor An- 
lonio Matoso vae barra em fóra, e nin
guém lhe vale! Isto assim do pé para a mão 
quando elle estava amanhando com a sua 
espatula de ferro, meio ferruginosa um em
plasto de pez grego, receita sua de buas 
resultados para «tosses malignas e allerias 
torcidas», moléstias que elle mais conhe-> 
cia e curava «secuadum arlern. í

E então não era uma capacidade precio
sa e salutar esta creatura bemfizcja. . . ?

— Era, sim senhores; mas a devassa 
Jrneirinha e os elogios de seu compadre 
atiraram corn elle para casa de seiscentos 
diabos, como dizia o povinho.

Adeus triste boticário, que vaes pentear 
macacos! — dizia uma visinha do nosso ho
mem, quando o vio filado por dois meiri
nhos do correg-dor Tinoco d’Albergaria, 
que por tal nome o havemos nós em boa 
reputação e lembrança. Deus lhe perdôe! 
E não se esqueçam d’elle, leitores ami
gos, que mais tarde lhe cahiremos de pon- 
ta aguda quando vier a bom fio de con
versa.

• • • . Vae depois," fil ido pelos esbir
ros da justiça o bojudo pharmicopola, en
trementes (jue seu cqmpadre despachava 
cncommen I is de pingas e «varretes e cami- 
zo lis» para Chaves e Terras de Bouro, 
hia elle, o snr. Antonio Matoso altercan
do com os meirinhos allegan lo. . . que 
tal e sim senhores, fino palavreado, mas 
mutil pira taes fiinccionarius de varinha ar
golada. . . . e genio feroz!

«Nós El-Kei.......... Justiça direita. . .
Aqnillo sim que era tempo! Ainda hoje ha 
muito quem assim, diga, e em certos pon
tos razao tem, que o aíiirnum innume- 
ras victimas de atrozes iniquidades!

Mas, apezar de tudo, é mui verdade que 
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o administrador do concelho Cus
todio Leite.

Esla questão tem tomado por- 
porçoes taes, que muito se receia 
já um conflicio entre a camara e 
o conselho do districto, recusan
do-se aquella a dar cumprimento 
a um aceordão do dito conselho, 
em que lhes ordenava que decla
rasse quaes os motivos, que leve 
para demiltir o carcereiro.

Como ua demissão dada ao car
cereiro só se ahendeu a empenhos, 
e á vingança do administrador do 
concelho, a camara municipal ve- 
se hoje cqllocada em uma posição 
falsa para poder responder ao ac
eordão do conselho de districto.

Estou colligindo documentos, e 
na minha seguinte, correspondência 
tratarei então largamente d’esla 
questão, e nisto parece-me que fa
ço não pequeno favor aos meus pa
trícios, porque só assim o snr. 
governador civil poderá' ter co
nhecimento dos abusos e arbitra
riedades que algumas auctoridades 
têm praticado, e continuam a pra
ticar.

O snr. Mendes Leal dirigiu ao 
snr. presidente do conselho de mi
nistros a carta, que abaixo se se
gue, expondo-lhe os motivos por
que sabia do ministério:

III."'0 e ex.m0 snr. duque de Lon- 
1c, piesidcnle do conselho minis
tros. — Sabe v ex.a ron o entrei cons- 
t angido para o ministério; sabe não 
menos quantas vezes instei pela mi
nha exoneração. Perante graves con
siderações, que lambem v. ex.a não 
desconhece, repetidamenle tive de ce
der d’aquel|as instancias. Hoje essa 
exoneração é para mim necessidade 
absoluta e resolução irrevogável.

Cumpre que esta jconimiinicação 
seja acompanhada da devida explica
ção.

Tres razões imperiosamenle íne 
determinam.

Qualquer administração, que dese
je ser sinceramenle reformadora, gas
ta-se depressa. Rompem-se tradirções. 
molestam-se indivíduos, suscilam-se 
odios, sublevam-se paixões; e todo 
isto se congrega para promover fre
quentes e variados obstáculos. Chega 
emlim um termo em que a luta é 
esleril e o sacrifício inútil. Stippo- 
nho ter na administração a meu car 
go intentado algumas reformas. Pare- 
ce-me "haver emdiido a medida d<> 
que me era dado fazer. Eica de cer
to lavor para muitos, e para muito 
tempo; e por isso mesmo justo é 
qne n’esse lavor prosigam onlios mais 
babeis e competentes. Chegou-me pois 
iqm-lle periodo inevitável e previsto. 
Conhecendo-o, permanecer no gabinete 
sei ia crear-lhe um perigo proximo, e 
complicar de dilficiildades a situação.

Tem-me lambem demonstra o a 
experiencia que não bastam instruç
ões, regulamentos, decretos, leis, ins

tituições para utilisar e consummar 
quaesquer reformas. Tornam-se estas 
em pouco inefficazes não se reforman
do os costumes. Para conseguir essa 
essencial transformação, arduá sempre, 
necessariamente demorada, quando não 
tempestuosa, estou convencido de que 
são indispensáveis providencias exce 
pcmnaes ua parle d’es!a adminislia- 
ção que lespeila ao ultramar, onde 
vicios de séculos e os inconvenientes 
da distancia, sem contar outros, pa- 
ralysam a cada passo os mais tileis 
tentames. T< nho para mim que, cedo 
ou tarde, essas providencias hão de 
ser adoptadas e applaudidas para se 
não perderem aquellas províncias, o 
que seria irreparável calamidade na
cional. Prevejo que se tornará de dia 

para dia mais evidente similhanle 
necessidade. Creio que sem temporá
rio alteração no nosso regimen colo
nial, ao menos em algumas posses
sões, pouco se poderá já adiantar 
para o muilo que é possível e ne
cessário. Mas creio igualmente que 
nesta conjunctnra não seria opporlu- 
no ensaiai o. Em tal alternativa pr>di- 
ro á forçada inação a volunlaria 
Jesistencia.

Existe finalmente, no proprio gré
mio do grande partido que a situação 
representa, um grupo a quem o meu 
systema de gi rencia parece não ser 
agradavel. As irritações d’esse grupo 
são nolorias, não se occullam, e co- 
meçun a degenerar em hostilidades 
qne já apenas se dissimulam, onde 
se dissimulam. Não me permillindo 
a consciência que me aparte d’aquelle 
sy.*tem:i, nem me consentindo o sen
timento de um dever igualmente su 
peiior que dê motivo á mínima sci- 
são, fica-me por unica decorosa re
solução o resignar.

Aqui estão, senhor duque, tão sin
gela e summariamente expostas quan
to posso, as principaes razões da 
minha resolução.

Uma só objecção plausível se lhes 
poderia fazer, penso: a próxima aber
tura do parlamento. Tal objecção 
hsapparece porém ante estas obvias 

considerações. Ao suffragio popular 
devo um logar na camara electiva. 
\ responsabilidade dos meus aclos de 
governo, singulares ou colleciivos, ahi 
m’a podem lodos exigir; c dever 
lambem é esse que em nenhum ca
so e por nenhum modo declino.

Tendo portanto ponderado tudo, 
e estando mabalavelmenlej decidido ao 
qne reputo improrogavel obrigação 
minha e geral conveniência, tenho a 
honra de prevenir aj v.j-ex.a de que 
neste acto passo a pedir a minha 
exoneração a sua mageslade, e desde 

já me considero c<>mo não fazendo 
parte activa do gabinete.

Solicitando de v. ex.a o obséquio 
de Iransmillir esla pai ticipação aos 
cavalheiros de quem tenho sido col- 
lega, peçn lambem que se digne 
conjunctamenle receber como satisfa
ção de affecluosa divida, e commu- 
nicar lhes como desempenho de grato 
dever, a expressão do meu profundo 
reconhecimento pelas provas de cons
tante benevolência com que me hon
raram, e pelo espirito de perfeita 
Cordialidade e inteira lealdade que 
presidiu a Iodas as nossas delibera
ções e mutuas relações.

Escuso accresceiitar qne os meus 
princípios e sentimentos ficam e são 
os mesmos. Saindo com alvoroço da 
po-ição que accidenlal occupei, e h>r- 
nando-me ao saudoso exeicicio das 
modestas leiras que me são officio, 
vocação, e lenitivo, retomo nas filei
ras o logar do soldado, humilde mas 
fiel.

Tenho a honra de assignar-me, 
como sempre, com a mais sincera es
tima e a mais elevada consideração.

De v. ex.a

Muilo dedicado amigo e muilo 
reverente venerador

José da Silva Mendes Leal.

Casa de v. ex.a, em 5 de de
zembro de 1864.CORREIO EXISANGEIRO.

TURIM 15.
Garibaldi chamou a Caprera todos 

os chefes da ultima insurreição de 
Frioul.

Folazzi e Andieozzi embarcaram 
honlem em Génova com direcção á 
residência do general italiano.

o snr Antonio Matoso foi preso e que foi 
seu compadre Pedro Soares quem o denun
ciou á justiça.— O que a justiça fez do 
prezo, não é segredo; e que o fôra não o 
guardaríamos nós; temo’-lo reservado para 
conversa especial e cbegar-lhe-ha a sua vez

Dias depois da prizão do heroe-lizanas, 
vulgo o Salsa-Parrilba oti que tal alcunha, 
Clementina achava se, em perigo de vida.. .!

Era isto,pouco mais ou menos em !800., 
e tantos, vinte para vinte cinco annos antes 
da epocha em que filiamos, o nosso primei
ro capitulo de tempestuosa noite. . .

lemos divagado bastante; não lhes dê 
isso cuidado, leitores ; onde conviver pren
deremos conversa direita.

O‘mundo tem muitas veredas; e dá 
muitíssimas voltas quem lhe não sabe os 
atalhos ; mas tudo é preciso: não se vae 
a Roma em um dia. Tempo ao tempo, e 
digamos alguma coisa de permeio como quem 
se perdeu na rotina que levava. A cabeça 
onde temos os pés não est bem 1

Os romancistas fazem d’estas gracinhas! 
E da regra ter o leitor sempre impacien
te por um desfecho, e fazer lhe dar salti- 
nhos quantos bastem para lhe distrahir o 
espirito; é como lhes dizemos, tal qual á 
escosseza com Sir Waller Scott, que bom 
seria se nós podessemos imital-o, tilo ex- 
cellente mestre, n’eslas coisas de enredos 
grandes !

Ora pois; aqui deixamos Clementina em 
perigo de vida e entregue ao cuidado dos 

leitores benevolos e das amareis leitoras, que 
por ventura nos honrem.

A menos de tres capilulos saberemos 
o que fica e«curo n estes dois.

A lampada que bruxolea ainnez de es
pesso nevoeiro, contemplada de longe, tem 
mais poesia.

Equandoessa lampada broxeleante der
rama sua luz amortecida sobre a nevada 
roupagem de uma martyr que agoniza. . . 
é melhor approxiinarmo-nos do quadro, de
pois que a mão divina lhe houver tocado 
para lhe imprimir nas feições um raio de 
luz que só Elle sabe accendcr no regelado 
mármore em que a morte converte a hu
manidade, apenas a bafeja !

III.

E’ certo e bem confirmado por náo 
poucos exemplos, por muitíssimos e varia
dos factos, que um homem seja da plana 
que fòr, depois que na sociedade conse- 
guio de, tal ou qual modo fazer-se co
nhecido. . . . ou para isso concorressem 
grandes actos ou pequenas misérias, tem 
sempre—um nome, sempre uma reputação 
que lhe predispõe o futuro.

Nem mais, nem menos. l’ma outra his
teria, a proposito da que encetámos vaeoc- 
cupar-nos agora, — Interessa-nos muito, por 
que prende com os mais importantes lan
ces e episodios Ua nossa heroína principal.

Eil-a:

No mesmo dia em qne o snr. Antonio 
í Matoso foi preso, — hia elle transpondo já 

o limiar do portão das cadeias do Castel- 
lo, e ainda altercando corn os dois esbir
ros do corregedor Tinoco d Albergaria,— 
e vinha, rua do Souto acima, de passo len
to um ancião de venerando aspecto e que, 
apezar dos tristes andrajos que mal lhe 
cobriam as carnes, revelava immedialamente 
em suas feições um certo ar de gravidade 
e altania pouco vulgares, sem a mínima 
sombra de aflectação.

D onde vinha e quem era este homem, 
ninguém sabia. . . .

E um mendigo: — diziam alguns.
É um espião: — diziam outros.
N’este tempo troava entre nós o ca

nhão bellico, e Braga, como sempre, f >i 
thealro de algumas scenas em que o povi 
nho se empenhou como primeiro aclor, 
segundo elle pensava. . . . e como pensa to
das as vezes que o chamam á revolta os 
que se dizem patriotas!

Devida era, pois, ao estado bellico—a 
suspeita que alguém linha de que fosse es
pião o nosso personagem. — Seja persona
gem. . . .

Todos atlentavam n’elle e lambem elle 
alteníava em lodos e em tudo, olhando para 
tudo e para todos com amarga serenidade, 
estado em que o denunciavam as contrac- 
çôes violentas, que se lhe percebiam.

\ io que Antonio Matoso hia debaixo 
de prizão: de repente assumou-lhe aos la- 

bios um sorriso cruel e volvendo fortiva- 
mente sobre os circunstantes um olhar som
brio, mas. coruscante — murmurou :

«Cheguei tarde. ...»
E depois, meneando a cabeça, fitou Pe

dro Soares que lhe não era indiílcrente, e 
acrescentou — dirigindo-se para a porta da 
cadeia sem desviar os olhos de Pedro So 
res :

«Ninguém já me conhece! Nem aquel- 
le ingrato! . . . Meihor !»

Pedro Soares que havia, como vulgar
mente dizem, feito a cama ao seu estima
do compadre, viera ali oflerecer-ltie os seus 
«i ons serviços», dar-lhe um apertado abra
ço. ... e tahez gloriar-se da sua obra |

Se conhecesse o nosso personagem é pro
vável que. . . . talvez lhe desse tainbem um 
abraço I

Não senhores: dava-lhe um tiro, por 
que Pedro Soares era capiz de tudo e en
tre elle e o ancião medeava um abysmo!

Entre o ancião e Antonio Matoso — 
outro abysmo!—Em tudo isto^um myste- 
rio. . . ou muitos que nós revelaremos.

O ancião, ditas aquellas poucas palavras 
que lhe ouvimos — amarguradas e sinistras, 
entrou para a cadeia, trocando com a sen- 
tinella algumas outras palairas que nin
guém percebeu.

(Conlinúa).
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Julga-se qne qualquer projecto. de j 
insurreição licará addiado para a pri
mavera.

LONDRES] 15.
0 banco reduziu o desconto de

7 para 6.
BRUXELLAS 15.
O periódico « La Fmance» e al

guns outros |nã'> se pnbhcaiam hoj<, 
por se lerem reunido os chefes ~e 
compositores das lypographias nao 
querendo trabalhar.

IJVERPOOL 15.
Alíiima-se que o governo de Jeffer- 

s^n Davis se dirigirá aos seus agen
tes na Europa, para provar que a 
submersão do vapor «Fmiida» foi iea- 
lisada com irleiro conhecimento das au 
cloridades fcderaes, e com o fim de 
tornar impossível a sua restituição.

PARIZ 16.
Tendo alguns periódicos dado con

ta das sessões do conselho d estado, o 
«Moniteur», no seu numero de hoje, 
chama-os á ordem recommendaudv-llies 
o artigo da lei de imprensa, que pm- 
hibe tei minantemeíile a publicação de 
qualquer exliaclo do que se passa no 
dito conselho.

As noticias de New-York alcançam 
a 3 do corrente.

Os periódicos de Richrnond dizem 
que o general Grani está fazendo to
dos os preparativos para apresentar a 
batalha ao general Lee, o qual lam 
bem se está preparando para susten
tar a lucta.

TURIM 15.
A «Gazela oflicial» publica o real 

decreto assignado pelo rei e lodos os 
ministros promulgando a lei que tras
lada para Florença a capital de Ilalia, 
e sanccionando o convénio franco ila 
liano de, 15 de setembro.

0 «Mmrileur» publica um decreto 
promulga mio os tratados do commercio 
entre a França e a Suissa.

Publica tombem um outro decreto 
estabelecendo que, desde o l.° de ja
neiro de 1865, os direitos de trans
missão estabelecidos pela lei de 18o7. 
Sabre sociedades de credito e emprezas 
estrangeiras, serão percebidos sobre me
tade do capital, representado pelas ac- 
çôes.

PARIZ 15.
Copenhague 14.
0 gevei nomameaça dissolveria ca- 

inara popular, se se apresentar hostil 
aos projectos minisleriaes.

PARIZ 15.
A situação da Grécia é cada vez pei- 

or. Em Nauplia foi desenheila]uma cons
piração republicana.

PARIZ 15.
New-York 3.
Os periódicos de Richamondgannnn- 

ciam que o general Lee está bem pre
parado para receber o ataque que Grani 
lhe quer apresentar.

0 periodico «Richrnond Whig» aflir- 
ma que Giaul mandou trepas para 
Poil-royal para cooperar com Sherman.

Julga se que o general Hood avan
ça sobre Murfres-Bore perseguindo o 
general federal Sleedman.

A revolução da republica de Vene
zuela acabou.

Theatro de S. Geraldo. — 
Na terça feira deu a Companhia Na
cional do theatro de D. Luiz I. de Co
imbra o seu segundo espectaculo, que 
constou do drama em 4 aclos, «A Mãe 
dos Escravos», e da comedia em 1 aclo 
«Em guerra particular antes da paz ge
ral.»

Os adores continuaram a ser muito 
applamlidos, e n’um dos entre-actos a 
>nr. Gabriela cantou o «Beijo» pelo que 
foi enihusiasticamente applaudi la. Teve 
uma chamada especial para repelir o 
«Beijo.»

-“Na quarta feira deu a Compa
nhia o ultimo espectaculo, repelindo o 
drama «A Mãe dos Escravos» com a 
farça «0 andador das almas».

Novos e phreneticos appalusos fo
ram dispensados pela plateia aos dis- 
linclos artistas.

Esta manhã partiu a Companhia 
para o Porto.

Transferencia. — O bacharel Gas
par J-mquim da Cruz foi transferido 
do logar de procurador regio na co
marca da Lorizã para idêntico logar na 
comarca do Villa Verde.

Carreira ae África. — Partirá 
no dio !0 de janeiro para os portos 
do África o vapor «Coscrch», da com
panhia geral portngueza de navegação 
a vapor.

Conversão. — No dia 15 do cor- 
rmle recebeu em Lisboa o saciameul . 
do baptismo a excellenlis>ima snra. I). 
Sophia Frederica Claudina Anlonielta 
Ramés, que era protestante.

E’ este mais um novo Iriumpho do 
calholieismn.

Estado sanitario de Coim
bra. — Por noticias daquella gciJade 
sabemos, que o^ seu estado sanitario 
é ainda bastante desfavorável.

Continuam a grassar alli as fe
bres tvphoidos, e^oulras moléstias, de
vidas á exlremapirroeillaridade da es
tação, que vamos atravessando.

Além d'oulias viclimas, falleceram 
ullimamenle <l<ms esiudanles. Um fre
quentava preparatórios, outro o pri
meiro anuo juridico.

Portse inferi non pervale- 
bunt- — Mais um Lclo oceorrido na 
capital do orbe calho ico acaba de c<.m- 
provar-nos a verdade e segurança das 
promessas feitas por J. Chrislo ao Prín
cipe dos seus Apostolos e fundador da 
sua egreja; um motivo mais que for- 

I te de verdadeiro jubili», por tanto, pa-, 
' ra que lodos os callrdicos avivem a 
sua fé e firmem mais suas esperanças 
na eterna dep essão do] poder de Sa- 
lanaz, que jâ mais poderá colher o mais 
immarcescivel louro na sua lucta com a 
Egreja Calh dica.

Alludimos ao descobrimento e frus
tração dos tenebrosos planos da revolu
ção.que nos últimos tempos tinha maqui
nado uma conspiração contra a vida do 
Soberano Chefe da nossa Religião Au
gusta, seu impávido e inabalabel secre
tario, e ministro o cardeal Anlonelli, 
não escapando até a este desesperar 
da impiedade o jcven rei de Nápoles 
Francisco II, arrastado já por ella aos 
amargores do exilio.

Fciizmeule o horrível projecto foi 
mallogrado, os seus executores submel- 
tidos aos grilhões da justiça e mnu-í

' me aveis documentos d'esle atlentado 
entregues á aucloridade compel nle.

Eis o que éa revoluçã» dTlalia!...
Mas desenganem-se, e desenganem- 

se por uma vez, Deus não falta á sua 
palavra.

Alegremos nós, felieilemo-nos, e 
louvemos ao Senhor.

Pobre velho : — No « Tornai do 
Commercio» de Lisboa de 18 do cor
rente |e-se o seguinte : Anlonio Pinto, o, 
Burro Velho, d’Ervins, que está no Li-' 
meeiro, condomnado a 15 annos de de 
gredo, como intermediário no homicí
dio do bacharel Agostinho Jnlio Coe
lho de Abreu, na encruzilhada de Son- 
tulho, foi sacramentado no dia 15 do 
corrente, ás 6 horas da tarde, por se 
achar em perigo de vida.

Fatal coincidência ! Quando depois 
de 14 annos decorridos desde o crime, 
a memória do horroroso feito revive, 
aquelle que podia dar o mais claro tes- 
limunho da verdade, está prestes a des- 
apparecer da terra!

Antes de exhalar o ultimo suspiro, 
já com os olhos na eternidade, já ar
rependido, declarará elle, parabém da 
sua alma, e para desaflronla da verda
de, calcada aos pé< iniquamente p<da 
justiça humana, quem foi o homem que 
o arrojou ao crime?

Antonio Pinto foi o miserável ins 
trumenlo do homem da «pipa d’oiro». 
que havia de salval-o; e comtudo mor
re entre ferros, maldito, vilipendiado, 
emquanto aquelle que lhe abrin a es
trada do crime, campeia glorioso, fes
tejado, applaudido, cmn o peito cober
to de honrosas nb dolhas, e comman- 
dando briosos militares.

0 poore velho, para quem ainda hon- 
lem implorávamos a regia elemencia, 
a favor de quem estendíamos mãos sup- 
plicantes á realeza, porque apesar do 
seu crime cinge lambem uma coroa au- 
gusla, a dos cabellos brancos, a dos 
seus 87 annos, na phrase d um grande 
poeta, esse desgraçado homem, já não 
lerá tempo para ir ajoelhar junto da 
cruz de Sotilulho, a fim, de ahi mes
mo, n’esse logar onde foi derramado 
o sangng do innocenle, ás mãos da 
mais cobatde, traição, implorar o per
dão da victima.

Deus talvez o chame em breve a dar 
j contas da acção má que praticou, e que 
na leira expiou cruelmenle, porque 
[lassou os últimos annos da sua vida, 
passou a velhice, privado do ar livre, 
do sol que illumina e aquece, regelado 
de frio e de remorsos, e ainda mais 
com a lembrança de que o «homem da 
pipa d’oiro» lentára a sua intelligencia 
rude com a promessa do oiro, e depois 
o desamparara, quando vira cumprido 
o seu negro desejo, c realisado o tene
broso trama da sua vingança.

A estas horas já Anlonio Pinto está 
hem com Deus, já lerá recebido o per
dão da Suprema Misericórdia. A ele
mencia real já não poderá aproveitar- 
lhe, porque do Irisle leito do hospital, 
sairá em breve para a lerra, a dormir 
o ultimo somno.

Mas, alli se fina, prezo e infamado, 
o agente d’um crime horrendo ; e onde 
está o aulhor do crime? Onde está? 
Respondam os que lem na sua mão o 
governo d’esle paiz? 0 que fizeram 
d’elle? Pretendiam acaso eleval-o â pre
sidência da camara dos representantes 

da nação? Tentariam p Tvenlura dar- 
lhe assento nos conselíms da coroa?

1* 'is se elle era um heroe.fporque 
nã i lhe haviam de comíerir essas honras? 
Não lhe puzeram ao peito as medalhas 
do valor e do comportamento exemplar? 
Não subordinaram as suas ordens bra
vos. soldados portuguezes ?

A verdade cruel, pungente e fatal, 
é que o velho Anlonio Pinto, já se 
preparou para a ultima viagem, já eslá 
sacramentado ; mas viveu o lempo ne
cessário para vêr como a justiça po
pular já começa a rumorejar, contra 
a suprema immoralidade que a justiça 
legal praticou.

Se o crime prescreve ante a lei, não 
prescreve em face da moral. A justiça 
de Deus nem sempre se revela na ler
ra; mas quer o Soberano Juiz, que 
os criminosos, sem embargo do seu 
valimento e do seu poderio, ás vezes 
iccebam o merecido castigo, ainda an
tes de comparecerem no tribunal di
vino.

E esta voz surda, que se assimi- 
Iha ao rugido longínquo do foracão, 
esta voz que principia como um ru
mor vago, e cresce até rebentar pa
vorosa, ja resoa em torno da cruz de 
Soutulho, pedindo a desaffronla da mo
ral publica ultrajada, e o perdão para 
o octogenário, que vae morrer;—e a 
voz ha de ouvir-se allisonanle e cla
morosa, até que justiça seja feita,— 
porque esta voz é a voz do povo, —• 
o a justiça de Deus que se manifes
ta nas expansões populares.

E se não fôr allendida, o que se 
dirá d’esla nação, o que se dirá do 
governo de Portugal em 1864 ?

Ouça essa voz quem pódc e deve 
ouvil-a.

PÚBLICAÇÕES LTTTERABIAS.

NOVO CATHECISMO
DE

DOUTRINA CIIRISTA
POR

MOREIRA DE SÃ.

Acaba de ser publicado este calhe" 
cismo, para uso das aulas primarias» 
contendo muitas explicações sobre va" 
rios pontos de doutrina Ghrislã, e Se’ 
guido do modo de ajudar á missa, e 
da Ladainha de Nossa Senhora.

Vende-se em todas as lojas do cos
tume, em Lisboa, Porto, Eivas e Fa
io. Preço 40 réis.

Os snrs professores direclores de 
collegios que queiram para mais de 
vinte exemplares faz-se um abatimento 
razoavel. Para o que se deve dirigir 
ao aulhor, Rua da Saudade n.° 3, Lis
boa. As obras podem ser enviadas pe
lo correio, sem augmenlo de despeza.



A GAZETA DE BRAGA.

Biblioteca Select? de Portu
gal e Bríjzil.

CóléVçãò de romances dos melhores 
aulhores conlemporaiieos.— Editor Ju- 
lio IJaptisla, — Roa do Cano n.° ib A. 
EI vas.

0 PASTELEIRO DE MADRID.

(Memórias do tempo de Feljppe II)
POR

D. M. FERNANDEZ ¥ GONSALEZ.

Preço d’uma caderneta de 16 paginas 
20 réis. Preço d’um trimestre <m 15 
cadernetas 300 rs. As assignaluras são 
pagas adiantadas.

Publiccu se o 2.° volume e a 17 ca
derneta do 3.® volume doeste interessan
te romance.

Alexandre Souza Pinto da Fonseca, 
Cruz da Pedra n.° 30— em Braga, re
cebe assignaluras para esta obra.

s

PERIODICO DE MODAS, MUSICAS, POESIAS, 

LITTERATURA E NOTICIAS T11EATRAES.

Publicou-se o n.° 49 d’esle magnifico 
semanario que se publica sob a pro- 
lecção de

SUA MAGESTADE

El-Rei o S. D. Fernando.

COLLABORADORES

As exm.as sr,a' D. ClotiMe Palmira 
de Miranda — D.Julia de Gusmão—D. 
Heniiqueta Amélia de Menezes Costa.

COLLABORADORES

Os srs. Latino Coelho — Thomaz Ri
beiro— F. Palha—Luiz Brelon y Vedra
— Ernesto Marecos—Pinheiro Chagas
— Eduardo Coelho — C. Maiianno Froes 
—Ernesto Biester—R. Cordeiro —San 
cios Lima—E. Vidal — Cesar Machado
— L. A. Palmeirim=Gtiilherme d’Aze- 
vedo—C. Cascaes — Biito Aranha — 
E. Garrido— Pedro Vidoeira, e oulios

REDACTORES

Os snr. Lorcna Queiroz— Luiz de 
Araújo — e Senna Freitas.

Esle periodico, que tem merecido 
bom acolhimento dos seus assignantes 
continua a eccupar-se de modas, mu
sica, litteratura, critica, thealros, etc., 
etc. ; dá figurinos gravados e colori
dos em Pariz pelos mais acreditados 
artistas, os quaes são distribuídos em 
Lisboa muitos dias antes de chegarem 
os jornaes francezes; presenteia os seus 
assignantes com grandes folhas de de
buxos para bordados de dtffèrenles es
pécies e com grandes folhas de mol
des para diversas «loiletles»; continua 
a publicar um albmn musical, conten
do, pelo menos, 76 paginas de musi
cas inedictas ; e se a concurrencia das 
assignaluras animar a empreza, apre
sentará todos as melhoramento preci
sos para elevar esta publicação á al
tura das primeiras publicações d’esle 
genero.

Nesta hypothese, publicará gravuras 
francezas representando diversos traba

lhos de crochel. ou missangas com as 
í precisas explicações em porluguez etc.

PREÇO D’ASSIGNATURA

Portugal (moeda forie)
Anno (serie de 48 numeros(. . . 2^8'10 
Semestre fserie de 24 numeros.. i$406 
Tiiineslie (serie de 12 numeros). . 720

Brazil (moeda forlij
Anno, incluindo o porte............ 3^800
Si mestre, > »................ I $500
Numero avulso.......................... 240

Para os s?s. assignantes de lóra da 
capital augmenla o importe das estam
pilhas.

Condições:— Paga adiantada, reno
vada cm tempo competente para não 
haver alteração n» remessa-

Assigna-se nos piineipaes livreiros 
de Lisboa e no escriptorio da redacção 
j a rua do Arco da Bandeira n.° 39,
2.°  andar.

ARCHIVO PITTORESCO.
SEMANARIO ILLUSTRADO.

Piincipal redacior o snr. Silva Túllio.
Editores Castro Irmão &. C.8

Rua da Boa-Vista, palacio do conde 
de Sampaio.

CONDICÇÕES DA ASSIGNATURA DO 

ARCHIVO PITTORESCO.

Lisboa, (52 n.°’ou 12 cadernos).. 2^000 
Províncias, franco de porte......... 2$2í!lT
Brazil, moeda fraca...................... 6^1)00

Os 6 volumes publicados vendem-se 
em Lisboa, juntos ou separados, em 
brochura cada um 2&000 réis, encader
nados 2$360 réis. Cada numero avulso 
50 réis.

O pagamento das assignaluras é pago 
adiantado; o das províncias póde ser 
feilo por meio de vales do correio e 
sem que se receba a sua imporlancianão 
se fará remessa alguma.AGRADECIMENTO.

Domingos Télles da Silva e Me
nezes não lhe sendo possível agra
decer pessoalmenle a Iodas as pes
soas, que assistiram ao enterro de 
seu íilhinho que teve logar na 
egreja do Populo na noute do dia 
10 do corrente mez, bem assim 
a todos os que o cumprimentaram 
por motivo de sua moléstia, o faz 
tTeste modo, protestando-lhes a sua 
eterna gratidão. (5)

Antonio José Pimenta Gonçal
ves, e sua mulher 1). Joaquina 
Thereza de Jesus Pimenta, e seu 
filho, exlremamenle penhorados pe
las provas damisade e benevolên
cia que receberam de vários cava
lheiros, senhoras e mais pessoas 
d’esta cidade, por occasiào do fal-i 
lecimenlo de seu muilo presado fi
lho e irmão João Borges Pimenta 
Gonçalves, a todos patenteam por 
esle meio o seu reconhecimento, 
pedindo-lhes desculpa d’o não faze
rem pessoalmente. (4)

GAZETA DE PORTUGA!
Com esle titulo publicará todas as tardes a Empreza da Gazeta de 

Portugal, desde o l.° de Janeiro, um boletim conteúdo kum resumo das 
noticias políticas conhecidas depois da publicação da folha da manhã, 
das discu soes das duas camaras, das noticias chegadas peia manhã do 
estrangeiro, disposições officiaes publicadas no Diário de Lisboa no mes
mo dia, e as novidades occorridas até á hora do correio da tarde. Pu
blicará lambem os despachos telegraphicos chegados a tempo de entra
rem na folha, e um folhetim e annunçios.

Esta publicação adiantará de muitas horas as noticias para as pro
víncias, principalmente as que dizem respeito ao parlamento, e aos pai- 
zes estrangeiros.

Também dará o Boletim um resumo das noticias mais importantes 
inseridas na Gazeta publicada pela manhã.

Nao poderia porem esta publicação prestar tão grandes serviços, se 
não fosse exlremamenle barata. Nesse intento resolveu a Empreza ven
der o Boletim da tarde por 10 réis cada numero, vendendo-se avulso 
no escriptorio da Gazeta de Portugal, travessa da Parreirinha, 1, e em 
vários outros logares.

PREÇO DAS ASSOATUBAS 
wwi ■

Por semestre............ l$500 réis.
« trimestre............  800 «

PROVÍNCIAS
Por semestre............. 2$250 «

« trimestre............. 1&175

ARREBALDES
Por semestre................. 3$000 «

« trimestre.............. l$550 «

Annunçios, sendo publicados só no Boletim, 20 réis por linha.
Os annunçios inseridos na Gazeta de Portugal serão publicados no 

Boletim a 5 réis a linha.

WJO ARMAZÉM DE VINHOS 
eâispg si tttóí jv ®.

Neste novo estabelecimento ven
dem-se vinhos de differentes qua
lidades por preços mais commodos, 
do que em qualquer outro estabe
lecimento desta cidade; por quanto 
o annunciante não paga d’elles com- 
missão alguma, sendo comprados 
e escolhidos pelo mesmo aós pró
prios colheteiros.

Sendo vinho fino, custará cada 
garrafa menos 100 rs., do que em 
outro qualquer estabelecimento, e 
de igual qualidade, o que tudo se 
garante aos compradores. (3)

Vendem-se dous pianos' porluguez.es, 
um de 6 oitavas, e outro de 5 e 

1/2, quem os pertender pode derigir-se 
á rua de Traz da egreja de S. Thiago 
da Gividade n.° 10.

EXAME CaiTICO
Da

Pelo abbade de Freppel

Professor d eloquência sagrada em Pa
riz, liaduzido da decima terceira 

edição.
Vende-se por 200 réis em Braga, na 

Botica dos Órfãos, e em casa dos snrs. 
Manoel Joaquim de Castro Loureiro, e 
Domingos Gonçalves Gouvea, rua Nova 
de Smiza, e na do snr. Paulo José da 
Costa, largo do Barão de S. Marlinho, 
e na livraria de José d’Amorim Lima, 
rua de Saneio Antonio. (2)

Os annunçios, que 
houverem de ser pu
blicados na Gazela de 
Braga, devem ser en
tregues na typographia 
do mesmo jornal.

BRAGA : Typ. dé Domingos G. Gouvea 

= Rua Nova n.° 42. —

porluguez.es

